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75% do emprego em Portugal está em setores com baixa produtividade e isso reflete-se nos níveis remuneratórios. 

Em 20 anos, salários de mil euros 
perderam 42% de poder de compra 
TRABALHO Crise após crise, as remunerações dos portugueses perdem valor. Jovens qualificados 
são empurrados para fora, porque tecido empresarial não acompanhou a sua evolução. 

TEXTO SÓN IA SANTOS PEREIRA 

PA
U

L
O

 J
O

R
G

E
 M

A
G

A
L
H

Ã
E

S
 /

G
LO

B
A

L
 IM

A
G

E
N

S
 

surgiu o termo mileuristas 
para designar os jovens al-

 

amente qualificados que 
entravam no mercado de trabalho 
com um salário de 1000 euros. O 
conceito surgiu em Espanha, mas 
atravessou fronteiras. O problema 
estavalonge de se circunscrever ao 
país vizinho. Em Portugal, as remu-
n erações de entrada dos recém-li-
cenciados eram até mais baixas. 
Passaram duas décadas e o proble-
m a mantém-se no essencial. E ao 
longo deste período houve uma 
real perda de poder de compra. 
Como aponta o economista João 
Cerejeira, "para comprar o mesmo 
que se comprava em 2002 com um 
salário de mil euros, seria necessá-
rio hoje um salário de 1422 anos", 
ou seja, mais 42%. Nestes vinte 
anos, os salários pouco subiram e 
muitos congelaram, principal-
mente no período da troika. A 
grande exceção foi o salário míni-
mo nacional, que duplicou.No ano 
passado, 56% dos trabalhadores re-
cebiam um salário inferior a 1000 
euros. Nos mais jovens, a percenta-
gem era de 65%. 

Para João Cerejeira, há três di-
mensões que explicam a existência 
destes mileuristas. O professor da 
Universidade do Minho lembra 
qu e o número de alunos do ensino 
superior registou um crescimento 
exponencial (desde a entrada na 
União Europeia, o número de uni-
versitários multiplicou por quatro) 
e o efeito foi o aumento da oferta 
no mercado de trabalho dos mais 
qualificados. Em simultâneo, as 
universidades diversificaram as 
propostas educativas e surgiram 
mais graus académicos. Estes mo-
vim entos cri aram'ina maior he-
terogeneidade nos retornos econó-
micos dessas formações. O que no-
tamos nos estudos mais recentes é 
que a dispersão dos salários de 
quem acaba o curso é maior do que 
era há uns anos". No cerne, temos 
"o fraco crescimento da economia 
portuguesa que vai desde 2000 até 
àpandemia", diz. São 20 anos"de 
crescimento muito lento", em que 
"o emprego aumenta, mas o valor 
gerado por trabalhador sobe mui-
to pouco. E isso está associado a 
um crescimento muito lento dos 
salários': 

O crescimento quase anémico da 
economia portuguesa deve-se ao 
seu padrão de especialização, que se 
caracteriza pela "presença muito 
forte no conjunto da atividade eco-
nómica de ramos com baixaprodu-
tividade", aponta o economista José 
Reis.A realidade é que "75% do em-
prego em Portugal está em ramos 
comprodutividade igual ou inferior 
a 90% da produtividade média, al-
guns até bastante inferior". E desse 
volume de emprego, 22% concen-
tra-se no comércio, alojamento e 
restauração; 17% em atividades ad-
ministrativas e de apoio (serviços); 
8,4% nos ramos industriais menos 

• 
São duas décadas "de 
crescimento muito 
lento", em que "o 
emprego aumenta, 
mas o valor gerado 
por trabalhador sobe 
muito pouco. 

produtivos; e 5% na agricultura. osé 
Reis lembra que a economia dopais 
bateu no fundo em 2013, mas con-
seguiu recuperar° emprego.Embo-
ra de níveis salariais baixos. Até 2019, 
foram"ciados 520niilpostos de tra-
balho, mas 314 milforam nestes ra-
mos de baixa produtividade", subli-
nha. Na sua opinião, o país"desi n-
dustrializou-se mal e terviarizou-se 
através de ramos de baixa produtivi-
dade". Exemplo disso é o setor do 
alojamento, restauração e similares, 
onde o salário médio corresponde a 
69% do salário médio nacional. 

A consequência mais evidente 
destes níveis salariais é a emigração. 
José Reis lembra que, desde 2011 
para cá, a média anual de emigran-
tes aproxima-se das 100 mil pes-
soas. "Estevalor é da emigração per-
m anen te e temporária [menos de 
um ano] . Há gente que vai lá para 
fora mesmo que vá voltar no pró-
prio ano". Para o professor da Uni-
versidade de Coimbra o sistema de 
emprego português"não é i ndusi-
vo" e os jovens portugueses, hoje 
mais qualificados, cosmopolitas, 
têm apetência pelo estrangeiro. A 
estrutura da economia não mudou  

o suficientenestes vinte anospara 
que um jovem tenhauma oferta sa-
larial muito melhor, diz. "Podem es-
tara beneficiar do salário médio va-
lorizad o, mas temos o algodão da 
emigração que não engana". Para 
José Reis, as empreens"acantonam-
-se no lado fácil da economia. Os 
grandesprotetoresdadasse empre-
sarial portuguesa são os trabalhado-
res que são incorporados nessas 
empresas através de níveis salariais 
muito baixos", critica. E defende a 
necessidade"de olharparaas baliras 
qualificações das lideranças empre-
sariais e do tipo de organização que 
criam". 

O sociólogo Eli sio Estan que tam-
bém reconhece a existência de "um 
défice d e visão estratégica e de for-
mação de liderança" na classe em-
presarial, admitindo que possa ter 
havido falhas na criação de"progra-
mas de formação profissional para 
quem dirige as empresas, nomea-
damente as indústrias, que conti-
nuarão a ser vitais na oferta de em-
prego e para alavancar a economia': 
Até porque o crescimento daecono-
mi a nacional não acompanhou a 
elevação das qualificações das gera-
ções mais novas, gorando as expec-
tativas criadas com a integração na 
União Europeia de mobilidade so-
cial nen:indente, melhoria das con-
dições devidae dospadrões de con-
sumo. "O tecido económico, no-
meadamente do setorprivado, não 
teve capacidade de acolher essas 
competências técnicas, tecnológi-
cas e formativas das novas gera-
ções", frisa. Segundo Elisio E st an-
que, 'Portugal em certa medida es-
tagnou, porque é muito difícil 
compreender que 20 anos depois o 
poder de compra real não tenha 
evoluído significativamente: "O sa-
lário mínimo aumentou, mas os sa-
lários médios mantêm-se pratica-
mente idênticos", diz. O contexto 
junto deaumajuventude que come-
çou apensar numa escala transna-
cional" conduziu à emigração. "Es-
tou convencido que essa camada de 
jovens que emigraram, bem qualifi-
cados, são bem-sucedidos no es-
trangeiro, onde os salários são 
maiores e as condições laborais e de 
caneiramelhores". 

Como alterareste panorama? Jo-
sé Reis defende "a óbvia necessida-
de de industrialização em setores de 
criação devalore deumaterciariza-
ção qualificada, porque isto está li-
gado aos salários". Para Dísio Estan-
que, as micro e pequenas empresas 
de base tecnológica qu e têm surgi-
do, algumas com grande capacida-
de competitiva à escala internacio-
nal, dão algumasnotas de esperan-
ça, embora não tenham um 
impacto no mercado de emprego 
como os setores mais tradicionais e 
público. João Cerejeira aponta o 
dedo à carga fiscal sobre o trabalho 
e as empresas, que na sua opinião 
precisa de uma remodelação pro-
funda. E considera que o relevante 
não éprotegerasPME, masassegu-
raro seu crescimento. 
sonia.s.pereita@dintwitovivo.pt  
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AMBIENTE 

ENERGIAS RENOVÁVEIS Sb "A MELHOR" 
FACE DE PORTUGAL. LIXO É "A PIOR" 

No Dia Mundial do Ambiente, a Pordata lança um olhar sobre o desempenho do país. As renováveis representam 
já mais de 30% do cabaz energético, mas a política de resíduos deixa muito a desejar... 
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